
 

 
 

Foi com grande entusiasmo que no passado dia 19 de maio, os restos mortais do 

crocodilo abatido em S. Tomé, chegaram ao laboratório de Biologia da Escola 

Portuguesa. Sendo especialista em répteis e aproveitando a sua estadia em S. Tomé para 

a “Semana da Ciência”, o Dr. Luís Ceríaco proporcionou aos nossos alunos, e também à 

restante comunidade escolar, a oportunidade única de observarem de perto esta 

espécie - Crocodilo do Nilo - que terá chegado a S. Tomé através de uma corrente 

marítima. Num trabalho laboratorial que contou também com a colaboração de alguns 

alunos, procedeu-se à raspagem da parte interna da pele, eliminando os restos de carne 

e de gordura. Numa fase posterior, procedeu-se à desidratação da pele pelo processo 

de salga e à sua secagem ao ar livre. Em relação à cabeça, antes do seu soterramento, o 

professor Pedro Lorena produziu um molde, à base de silicone. 

 
  

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


